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    Prefácio


    Deus fez o mundo com poesia para que arejasse e refrescasse a alma contra a rotina sufocante que nos envolve a cada dia.


    Repetir sempre as mesmas tarefas e comportamentos pode causar em nosso íntimo o mesmo sufoco e fadiga que aqueles dias extenuantes do verão. Causa o abatimento das emoções, dos sonhos, dos esforços e dos desejos. Quanto mais intensa a rotina de uma pessoa maiores suas chances de acumular frustrações. Daí, nada melhor que a poesia para dar uma refrescante lufada de esperança ao coração e fazer voar para longe o ar saturado por tantos desgastes.


    A poesia é para a alma o que o ar é para os pulmões. O oxigênio é necessário para a renovação incessante da energia e, portanto, da vida do ser humano. É fonte de força e vitalidade. O mesmo faz a poesia quando devolve energias perdidas e gera outras novas — dá coragem ao espírito desanimado, amor ao coração, saúde para os afetos, disposição ao desalentado e alívio ao que está oprimido pelo cansaço.


    Poesia não é simplesmente algo que se lê ou escreve, é algo que se vive. Ninguém deveria aceitar prosseguir em seu caminho sem ela. Se as pessoas enfrentassem o dia a dia com mais genica poética nunca chegariam em casa com a alma sufocada por um dia de, tumultuado e difícil, trabalho.


    Que bonito e útil — ler e ouvir poesia para que o coração não se torne rançoso, cansado e pesado! Tanto melhor quando são poesias que nos fazem rezar e nos unem mais ao Criador.


    Deus é o primeiro e o maior dos poetas. Sem sua Palavra, a alma se enfeia, gangrena e fica mal cheirosa. É uma grande pena quando alguém perde a capacidade de viver daquele modo criativo e inspirado que desperta o sentimento do belo. É como morar num depósito escuro e mal ventilado — sufocante. Jamais ignore os perigos do ar viciado pela rotina, se o oxigênio da alma não for renovado cotidianamente ela se torna triste e adoece.


    O Shahir foi buscar na Escritura um antídoto para este mal: apresentar na poética a palavra profética. A Palavra de Deus é bela e salutar; encanta e faz muitíssimo bem. Você irá encontrá-la aqui como num sopro de ternura do Criador.


    Márcio Mendes

  


  
    Apresentação


    A poética é a linguagem por excelência. Não é por acaso que ela sempre esteve no cerne das religiões, prestando-se a derramar sentido sobre as questões que a racionalidade, por limites que lhes são inerentes, não conseguia abarcar.


    Sempre que o ser humano quis referir-se ao Sagrado, foi pelos caminhos da poética que ele caminhou.


    As narrativas bíblicas nos confirmam isto. Elas são delicadamente alinhavadas pelos recursos da beleza poética. E não é sem motivo. É por meio desta beleza que a informação se perpetua no tempo, rompe as barreiras das culturas, universaliza o que antes foi revelado no íntimo de uma experiência particular.


    Ousamos dizer que escritores são sagrados. E quem os sagra é a força da própria escrita. É na ponta da pena que a sensibilidade da alma se encontra com a possibilidade de tornar-se verbo, carne-vocábulo que alça o imaterial da existência, tornando-o experimentável, palatável, sabor que podemos sorver e por ele ser tocados.


    Fico feliz quando vejo esta linguagem quebrando a dureza do mundo, desobrigando a mesmice de ser regra, tornando-se vitualhas espirituais nos alforges que levamos nos ombros.


    É louvável encontrar alguém com a disposição de honrar a tradição que nos perpetuou no tempo, retirando a linguagem religiosa dos contextos fúteis, devolvendo-lhe a nobreza da poética.


    O jovem autor deste livro, Shahir Rahemane, tem se dedicado a este ofício. Movido pela fé que um dia lhe comoveu mente e coração, ele empresta sua sensibilidade ao anúncio do evangelho.


    Sua iniciativa é recebida como benção que se derrama sobre os desassossegos do mundo.


    Padre Fábio de Melo

  


  
    Introdução


    Caríssimo amigo leitor, é com enorme alegria que partilho com você este livro de poemas, os quais, acredito, podem levá-lo a um encontro mais profundo com Cristo!


    Sou português, nascido em Lisboa, e membro da Comunidade Canção Nova há dez anos, graças a Deus! Estes poemas são fruto da minha história, do amor que vi e constatei nos católicos, o qual me levou, com o apoio e as orações da minha mãe, a tomar o passo e a decisão de ser cristão com 15 anos de idade.


    Se eu fosse citar aqui todas as pessoas que me ajudaram nessa caminhada de pertencer à grande família cristã, teria que escrever muitos livros. Sendo assim, cito somente minha mãe, mulher verdadeiramente de fé; meu pai, que mesmo professando outra religião foi dócil à Vontade de Deus a meu respeito; meus dois irmãos, que fizeram essa caminhada junto comigo; meu pároco, que me batizou; e minha amada e querida Comunidade Canção Nova. A todos digo muito obrigado!
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